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.1: • 

Hllm.no de ~átima 
(A Nossa Senhora do Rosário) 

Lettra do Visconde de Montello 
lústca do maestro Padre Sabtno Paullno 

Pereira 

Em transportes de amor e de goso, 
das cidades, da serra e do val, 
todo am povo aqai vem pressuroso, 
vosso povo /fel - POB TUGAL. 

CORO 

Oh, CJUI bellos os nossos destinos : 
ver a Deus, face a face, sem vea I 
N6s gememos na terra p'regrtnos, 
nossa pátria querida i o Clu. 
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Aqui vimos, 6 doce Marta, 
temos preitos render-vos de amor, 
suspirando, de noite e de dia, 
relrtglrlo na mágua e na dor. 

CORO 
3 

Aqat vtmDs, com alma contrlta, 
upplicar ao divino Jesus 
o perdão para a culpa maldita, 
mil thesouros de gra~a e de luz. 

CORO 
4 

O romeiro debalde procura 
entre os homens a paz descobrir, 
zzossas almas s6 acham ventura 
zzesse vosso tão meigo sorrir. 

CORO 
5 

QuaDdo ruge a proctlla da vida 
1 nas ondas nos busca tragar, 
sois am ins, 6 V~tgem querida, 
30ls a mystica estrella do mar. 

CORO 

6 

Hoje 1 sempre rezando o rostiiio, 
essas contas - esferas de luz, 
8erá doce este nosso fa.dárto, 
11rào leves espinhos e cruz. 

CORO 
7 

Quem nos dera, na eztrema agonia, 
Atsse peito, sacrárto de amor, 
a pobre alma exhalar, 6 Maria, 
juDto á Cruz e Da paz do Senhor l 

COBO FINAL 
Oh, salvas-Dos da eterna desdita, 
para amar-vos fazei-nos viver; 
D6s guuemos, Bainha bemdita, 
111 lf1tl a Jesus oa morrer I J 

-
" Vo'L da Fátima, 

(Subacrloão) 
Por falta de espaço não fôr11m publicadas i 

em abril todas as quantias até então rece
bidas, o que tamb~:m não podemos fazer 
ncMe número. Esperamos que em Junho 
sejam puh.l'lcadas todas as recebidas e as 
que •e receberem p.té então. 

Voz dR Fátima 

Aos Rev. os Sacerdotes ~extra
nhos á Diocese de Leiria 

Emquanto não determinar doutra 
fórma, concedo aos Rev. Sacerdotes 
extranhos a esta Diocese, durante os 
dias da sua peregrinação á Fátima, 
licença para celebrar e jurisdição pa
ra confessar confQrme os poderes 
que tenham nas suas Dioceses. 

Devem vir munidos com os seus 
documentos que os Rev. Parochos 
teem o direito e dever de exigir e 
examinar. 

Quando algum Rev. Sacerdote d'es
ta ou d'outra Diocese, tiver devoção 
de celebrar a S. Missa no dia 13 por 
ocasião da peregrinação, avisará o 
Rev. Parocho da Fátima que o atten
derá, não havendo outro compromis
so ou inconveniente. 

Leiria, 1 de Maio de 1923. 

t JOSÉ, BISPO DE LEIRIA 

AVISO 
S. Ex.c'a Rev. ma o Senhor Bis

po de L;eiria atendendo á grande 
quantidade de pessôas que dese
jam receber a S. Comunhão no 
dia 13 d'este mês de Maio em 
N. Senhora da Fátima, sendo 
muito penoso ficarem até tarde 
em jejum depois de passarem a 
noite em viagem, concede que se 
celebre, ás 9 horas da manha, a 
Santa Missa no mesmo local e se 
distribua a qualquer hora a S. 
Communhão aos fiezs que se apre
sentarem devidamente prepara
dos. 

Antes do sermão, será o S. Sa
cramento exposto e no fim dada 
a benção aos doentes, que terlio 
logar reservado, e a todos os pre
sentes. 

Todas as pessôas que nesse 
dia se dirigem áquele local pro
curem ir com o maior recolhi
mento e espírito de penitencia. 

Que Nossa Senhora alivie os 
nossos queridos doentes e salve 
o nosso pobre Portugal/ 

Nas vesperas do Milagre 
(11 de Outubro de 1917) 

Convencido da sinceridade absolu· 
ta das tres creanças. que disseram 
ter visto cinco vezes Nossa Senhora 
no local denominado Cova da Iria, 
da freguesia da Fátima, concelho de 
Vila Nova d'Ourem, e ter ella decla
rado que no dia 13 de Outubro havia 
de fazer que todo o povo acreditasse 
no seu apparecimento, voltámos pe
Ja terceira vez áquela povoação. Em· 
bora receassemqs que as creanças 
fossem victlmas Ide uma allucinaçao, 
hypothese que aliás tudo nos faz re
pudiar, ou que os acontecimentos ex
traordinarios que alli se realisavam 
fossem provocados pelo espirito das 

trevas para fins desconhecidos, no 
nosso espírito ia-se radicando cada 
vez mais a convicção de que a Fáti· 
ma era o local destinado pela Rainha 
do Ceu, Padroeira de Portugal, pa
ra theatro de novos prodigios, da sua 
bondade e misericordia. Pfr esse 
motivo resolvemos partir com alguns 
dias de antecedencia, tomando no 
dia 10 o comboio, que nos conduziu a 
Chão de Maçãs, estação do caminho 
de ferro mais proxima da que talvez 
venha a ser considerada, por mercê 
de Deus, a Lourdes ou a La Salette 
portuguesa. Uma charrete transpor
tou-nos a Vila Nova d'Ourem, donde, 
depois de havermos trocado impres
sões com o Rev.0 Parocho daquela 
villa, sobre os acontecimentos que 
motivam a nossa viagem, seguimos 
para a Fátima onde nos apeámos ás 
11 horas da noite, dirigindo-nos 
immediatamente para o togar de Mon
telo, a dois kilometros de distancia. 

No dia seguinte de manhã propu
zemo-nos ir interrogar novamente os 
videntes a Aljustrel, onde residem, a 
tres kilometros de Montello. Antes
disso, porém interrogámos Manuel 
Gonçalves junior, de 30 annos de 
idade, casado, homem intelligente e 
dotado de muito bom senso e de fa
culdades invulgares de observação. 

-=-
Depoimento de Manuel 

Gonçalves Junior 

São do teor seguinte as perguntas 
que lhe fizemos e as respectivas res
postas: 

-Os paes das creanças de Aljus
trel que se dizem favorecidas com 
apparições de Nossa Senhora teem 
bOa fama, são gente honrada e de 
bons costumes? 

- Os paes do Francisco e da Ja
cinta são pessOas muito boas, pro
fundamente religiosos e respeitados 
e estimados por todos. O pae tem fa
ma de ser o homem mais serio do 
togar. E' incapaz de enganar alguem. 

O pae da Lucia frequenta pouco a 
egreja. Não é, porém, de maus senti
mentos. A mãe é uma mulher hones
ta, religiosa e amante do trabalho. 

-O que pensam os habitantes da 
Fátima a respeito do tJue as crean
ças dizem? Não as acreditam? Teem· 
nas por mentirosas? Ou julgam-nas 
victimas de uma allucinação ? 

- A principio o povo não queria 
ir á Cova da Iria. Ninguem acredita
va nas creanças. Em treze de Junho, 
dia da segunda apparição, havia fes· 
ta na egreja da freguesia em honra 
de Santo Antonio. Na Cova da Iria 
estavam apenas, á hora da appari
ção, sessenta pessOas. Os pais de 
Francisco e de Jacinta tinham ido de 
manhã cedo para Porto de Moz 4 
feira chamada dos treze, com o fim de 
comprar bois, e regressaram já de noi
te. Na sua ausencia a casa encheu
se-lhes de gente que queria ver as 
creanças e fazer-lhes perguntas. Pre
sentemente uma grande parte do po
vo julga que as creanças faliam ver
dade. Pela minha parte estou con· 
vencido disso. 

-Nos dias das Apparições tem 
havido signaes extraordiuarios? Ha 
muitas pessOas que afirmem tê-las 
visto? 

I 
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-Os signaes fôram muitos. Em 
Agosto quasi todos os que estavam 
presentes viram esses signaes. Uma 
nuvem baixou até á carrasqueira. 
Em julho notava-se o mesmo. Não 
havia poeira no local. A nuvem em
poou os ares que pareciam ennevoa
dos. 

- Houve mais algum signal? 
-Viam-se no ceu, proximo do sol, 

umas nuvens brancas que se torna
ram successivamente vermelhas vivas 
(cOr de sangue), côr de rosa e ama
relias. O povo tornava-se desta ulti
ma cOr. A luz do sol deminuiu bas
tante de intensidade. Sentiu-se tam
bem um rumor de origem desconhe
cida em julho e em Agosto. 

-Suspeita-se de alguem que te
nha induzido as creanças a represen
tar uma comedia? 

-Não, nem isso é verosímil. 
-Tem vindo muita gente de fóra 

vêr as creanças e fallar com ellas ? 
-Tem vindo innumeras pessôas 

de toda a parte. 
- Elias acceitam o dinheiro que 

lhes queiram dar? 
- Teem acceitado qualquer cou

sa, quando teimam muito com ellas, 
mas não acceitam por sua vontade. 

- As famílias são pobres? Vivem 
do seu trabalho? Teem propriedades? 

- Não são pobres. São até abas
tadas. E se a família da Lucia não o 
é mais, isso é devido á circuns
tancia de o pae ser pouco activo, 
descurando assim o amanho das suas 
propriedades. 

- Ha na Fátima pessôas que te
nham estado ao pé das creanças du
rante as apparições? 

-Em julho estiveram ao pé dellas 
jacinto d' Almeida Lopes, do Ioga r da 
Amoreira e Manoel d'Oliveira, des
te de Montello. 

- O que faz Lucia durante o 
tempo da appariçâo? 

- Resa o terço. Quando se dirige 
A Senhora, falia alto. Eu proprio a 
ouvi em junho, porque estava proxi
mo. Algumas pessôas affirmam que 

• ouvem o som das respostas. 
-0 local das apparições é muito 

frequentado lambem nos outros dias 
por pessôas piedosas ou por curio
sos? 

- E' muito frequentado, sobretu
do aos Oomingos. A maior concor
rencia é á noite. Vão alli muitas pes
aôas, de perto e de longe, e mais 
ainda de fóra da freguesia. Rezam o 
terço e entôam canticos em honra da 
Virgem. 

Terminado este interrogatorio, pu
zemo-nos a caminho de Aljustel e, 
chegado áquelle Jogar, dirigimo-nos 
immecliatamente a casa de Lucia. Es
tava junto da sua habitação dando 
serventia a um pedreiro que concer
tava ~ telhado. Logo que nos viu, 
cumpnmentou-nos respeitosamente. 
A mãe appareceu no mesmo instante 
e accedeu d<t melhor vontade ao pe
dido de nos deixar interrogar nova
mente a filha. Primeiro, porém, fize
mos-lhe algumas perguntas. 

-"""'-
OopoimentQ da mãe 

da Lucia 

- Sua filha é parente do Francis
co e da Jacinta? 

Voz da Fáth:na 

- E' prima, porque meu marido é 
irmão da mãe delles. 

- Como soube que Nossa Senho
ra appareceu a sua filha da primeira 
vez? Foi ella que lh'o contou? 

- Tive conhecimento desse facto 
pela familia das outras creanças, por
que a Lucia a principio guardou se
gredo e até chegou a aconselhar os 
companheiros a não dizerem nada 
com receio de que lhes ralhassem. 
Só depois de interrogada por mim é 
que disse o que tinha visto. 

-Nunca reprehendeu sua filha 
por ter ido á Cova da Iria? Deu-lhe 
sempre inteira liberdade de lá ir no 
dia 13 de cada mês ? 

-Nunca a prohibi de ir a esse si
tio. Umas vezes perguntava-lhe se 
queria ir, ela respondia affirmativa
mente, outras vezes ena mesma di
zia que iria se eu lhe désse licen
ça. 

-As tres crednças costumam ir só
sinhas · ao local das apparições ou 
vão acompanhadas de outras crean
ças? 

- Vão sós. Quasi sempre vão 
tambem outras creanças, mas acom
panhadas dos paes e ficam ao pé 
delles, não se juntando com a Lucia 
e os primos della. 

- As creanças guardavam gado, 
não é verdade? A quem é que esse 
gado pertencia? 

- A Lucia guardava um pequeno 
rebanho de ovelhas e os primos ou
tro. Pertenciam os r~banhos ás res
pectivas famílias. A's vezes juntavam 
o gado, mas unicamente porque que
riam. As ovelhas que a Lucia guar
dava, já as vendi. 

- Como é que as creanças teem 
ido vestidas ? 

- Da primeira vez iam mal arran
jadas, como andam quasi sempre os 
pastores. Das outras vezes, no dia 
13 de caqa mês, vão vestidas de fa
to claro e levam um lenço branco 
na cabeça. 

- Consta-me que possue um li
vro intitulado Missao abreviada e 
que ás vezes o lê a seus filhos. E' 
verdade? 

- E' verdade; possuo esse livro e 
tenho-o lido a meus filhos. 

- Leu a historia da apparição de 
La Salette deante da Lucia e de ou
tras creanças ? 

-Só deante da Lucia e dos ou· 
tros meus filhos. 

- A Lucia fallava ás vezes na his
toria de La Salette, mostrando de 
qualquer modo que essa historia 
tinha produzido grande impressão no 
seu espirita? 

- Nunca lhe ouvi dizer nada a 
esse respeito, se bem me recordo. 

- Quando as creanças fôram pre
sas pelo administrador de Vila Nova 
d'Ourem, foi alguem reclamar que as 
restituísse aos paes ? 

-Um irmão do Francisco e da 
Jacinta foi fallar com ellas a casa do 
administrador. A senhora do admi
nistrador perguntou se ia buscar as 
creanças, ao que elle respondeu ne
gativamente. Foi o proprio adminis
trador que as velo trazer â Fáttma. 

-Tem vindo muita gente vêr sua 
filha? 

- Tem vindo muita gente quasi 
todos os dias. 
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Concluído este interrogatorio con· 
vidámos quatro individos dignos de 
todo o crédito a assistir como teste
munhas ao interrogatorio da Lucia: 
Anastacio da Thereza, Gonçalves da 
Silva, Manoel Henriques, todos de 
Aljustrel, e Francisco Rodrigues, da 
Moita do Martinho. Immediatamente 
demos principio á inquirição da vi· 
dente. 

lnterrogatorio de Lucia 
Disseste-me ha dias que Nossa 

Senhora queria que o dinheiro offe
recido pelo povo fOsse levado para 
a egreja da freguesia em dois ando
res. Como é que se arranjam os an
dores e quando é que elles devem 
ser levados para a egreja? 

- Os andores compram-se com o 
dinheiro oferecido e serão levados 
para a egreja nas festas da Senhora 
do Rosario. 

-Sabes com certeza em que si
tio é que Nossa Senhora deseja que 
seja edificada uma capella em sua 
honra? 

-Não sei ao certo, mas julgo que 
quer a capela na Cova da Iria. 

- O que é que Elia disse que ha
via de fazer para que todo o povo 
acreditasse que ella appareceu ? 

- Disse que havia de fazer um 
milagre. 

-Quando foi que ella diske isso? 
- Disse-o umas poucas de vezes, 

mas só uma vez, na occasião da pri
meira apparição, é que lhe fiz a per~ 
gunta. 

- Não tens medo que o povo te • 
faça mal se não vir nada de extraor
dinario nesse dia? 

- Não tenho medo menhum. 
-Sentes dentro de ti alguma coi· 

sa, alguma força que te arraste para 
a Cova da Iria no dia 13 de cada 
mês? 

- Sinto vontade de lá ir e ficava 
triste se não fôsse. 

- Viste alguma vez a Senhora 
benzer-se, rezar, ou desfiar as contas 
do Rosario? 

-Não vi. 
- Mandou-te rezar? 
- Mandou-me rezar umas poucas 

de vezes. 
-Disse-te que rezasses pela con~ 

versão dos peccadores? 
- Não disse; mandou-me só rezar 

a nossa Senhora do Rosário para que 
acabasse a guerra. 

- Viste os signaes que as outras 
pessOas dizem ter visto, como uma 
estrella, rozas a despregarem do ves· 
tido da Senhora, etc.? 

- Não vi a estrella nem outros 
signaes extraordinarios. 

-Ouviste algum rumor, trovão ou 
tremor de terra? 

- Nunca ouvi. 
- Sabes lêr. 
-Não sei. 
- Andas a aprender a lêr? 
-Não andQ. 
- Como cumpres então a ordem 

que a senhora te deu n'esse senti· 
, do. 

-! .......... . 
-Quando dizes ao povo que 

ajoelhe e reze, é a Senhora que 
manda que o digas? 

-Não é a Senhora que manda, 
sou eu que quero. 
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- Sempre que etla apparece, tu 
;joelhas. 

- A's vezes fico de pé, outras ve· 
zes ajoelho-me. 

-Quando falta, a sua voz é doce 
e agradavel ? 

-E'. 
-Que edade parece ter a Senho· 

ra? 
-Parece ter uns quinze annos. 
- De que cOr é o cadeado do 

Rosario? 
-E' branco. 
-E a do crucifixo? 
- O crucifixo tambem é branco. 
-O veu cobre a testa da Senho· 

r a? 
-Não cobre, v@-se-lhe bem a tes· 

ta. 
- O esplendor que a envolve ~ 

bonito? 
-E' mais bonito que a luz do sol 

e muito brilhante. 
- A Senhora nunca te saudou 

oom a cabeça ou com as mãos ? 
-Nunca. 
-Nunca se sorriu para ti? 
- Tambem não. 
- Costuma olhar }:!ara o povo? 
-Nunca a vi olhar para el\e. 
-Ouves as conversas, rumores e 

gritos do povo durante o tempo em 
que estás vendo a Senhora? 

-Não ouço. 
-A Senhora ped'iu-te em Maio 

que voltr sses todos os mesês até 
Outubro á Cova da Iria? 

-Disse que voltassemos lá de 
mês a mês, durante seis mezes, no 
dia 13. 

- Ouviste lêr a tua mãe o livro 
chamado Missão abreviada, onde se 
conta a historia da apparição de Nos
sa Senhora a uma menina ? 

-Ouvi. 
- Pensans muitas vezes nessa 

historia e fallavas della a outras 
creanças? 

-Não pensava nessa historia nem 
a cnntei a ninguem. 

Concluida esta inquirição, diri~:i
mo·fleS a casa das outras duas crean
ças, procedendo alli á sua inquiri
ção, na presença do pae e de algu
Rlas das lr111ãs. 

Interrogámos primeiro a Jacinta. 

---
lnterrogatorlo da Jacinta 

- (\ Senhora recomRtendou que 
rezassem o terço ? 

- Recomendou. 
-Quando? 
- Quando appareceu peta prlmei-

ra ·vez. 
- Ouviste tambem o segredo ou 

foi só a Lucia que o ouviu ? 
-Eu tambem ouvi. 
-Quando o ouviste? 
-Da segunda vez, no dia de 

Santo Antonio. 
- Esse segredo é para serem ri· 

c os. 
-Não é. 
- E' para serem bons e felizes ? 
-E'. E' para bem de todos tres. 
-E' para Irem para o Ceu? 
-Não é. 
- Não podes revelar o segredo ? 
-Não posso. 
-Porque? 
- Poque a Senhora disse que não 

isses::cmos o segrede a alaguem. 

Voz da Fátima 

- Se o povo soubesse o segredo, 
ficava triste ? 

-Ficava. 
- Como tinha a Senhora as mãos? 
-Tinha-as erguidas. 
-Sempre erguidas? 
- A's vezes voltava as palmas 

para o ceu. 
- A Senhora disse em Maio que 

queria que fOssem á Cova da Iria 
mais. vezes? 

- Disse que queria que fôssemos 
lá durante seis mêses, de mês a mês, 
até que em Outubro dissesse o que 
queria. 

- Elia tem na cabeça algum res-
plendor? 

- Te111. 
- Podes olhar bem para o rosto ? 
- Não ,posso, porque faz mal aos 

olhos. 
- Ouviste sempre bem o que a 

Senhora disse? 
-Da ultima vez não ouvi tudo por 

causa do barulho que o povo fazia. 
Segue-se a inquirição do Francis

co. 
-c:::..--

lnterrogatorio do 
Francisco 

- Que idade é que tens ? 
- Tenho nove annos feitos. 
- Só vês a senhora ou ouves 

tambem o que Elia diz. 
- Só a vejo, não ouço nada que 

Elia diz. 
-Tem algum clarão em volta da 

cabeça? 
-Tem. 
-Podes olhar bem para a cara de· 

la ? 
-Posso olhar, mas pouco, por 

causa. da luz. 
-Tem alguns enfeites no vestido? 
- Tem uns cordões de ouro. 
- De qu'! cOr é o crucifixo do Ro· 

aario? 
- Tambem é branco. 
-0 povo ficava triste se soubesse 

o segredo? · 
-Ficava. V. de M. 

Cura de D. Thereza de Jesus 
Martins 

O. Thereza de Jesus Martina, de 
19 annos de edade, casada com 
Antonio Coelho Lucas, empregado 
publico, moradora na Avenida das 
COrtes, 111, 4.0

, E., Usboa, come
çou a sentir-se muito fraca, três mê~ 
ses depois do seu casamento, celeft 
brado a 3 de Dezembro de 1921 na 
freguesia de A-dos-Cunhados, c<m
celho de Torres Vedras, onde nasceu 
e vivia com sua familia e donde 
nesse mesmo dia retirou para a ca
pital. 

Receando causar inquietação ao 
marido, não lhe quiz a principio dizer 
nada ácêrca do seu estado de saude, 
mas, como algum tempo depois dei
tasse sangue em abundancia pela 
boca, apressou-se a pO-Io ao corrente 
do que se passava. De accordo com 
elle foi consultar o sr. dr. Cassiano 
Neves, que reconhecendo a sua ex
trema fraqueza e verificando que o 
pul111ãO direito estava affectado, lhe 
recommendou uma alimentação subs
t-ancial e um repouso absoluto. 

Algum tempo depois procurou o 
dr. Vicente Pedro Dias, que, tendo~a 
observado e constatado a existência 
de hemoptises a aconselhou a mudar 
de ares, saindo de Lisboa. Por duas 
vezes passou uma temporada na terra 
da sua naturalidade, regressando um 
pouco melhorá capital, mas peorando 
algumas semanas mais tarde e da 
segunda vez ~onsideravelmente, tor
nando-se o seu estado mais grave 
do que nunca. Na esperança de que 
mudando de médico e de tratamento 
obteria as melhoras que tanto dese
java, procurou no seu consultório da 
Rua do Alecrim o dr. António Au
gusto Fernandes, o qual diligenciou 
interná-la no sanatório de Portalegre, 
o que não conseguiu por não haver 
vaga naquella occasião, indo por esse 
motivo a enferma provisoriamente 
para o pavilh~o de tuberculosos n.• 
5 do hdspital do Rego, no Campo 
Grande. Não podia, comtudo, resi
gnar-se a ficar no hospital, isolada 
da família, no meio de pessoas desco
nhecidas. A cama que lhe d&stinaram 
tinha o numero 13. Esta circtcnstância 
afli~iu-a tanto que chegou 3 dizer á 
enfermeira q.ue preferia morrer aos 
pés da cama a deitar-se nella·. A sua 
aflição torno1J.SC ainda maior quando, 
por indiscrição de uma empregada, 
soube que estava tuberculosa. I ·Jsis
tiu por isso com o m·tis vivo empe
nho para que, sem demora, lhe fôsse 
dada alta, pois desejava ir morrer nos 
braços da mite. Ao mesmo tempe 
escreveu ao marido e á madrinha de 
casamento, D. Berta Ouim~rães de 
Carvalho (Chancelleiros), moradora 
no mesmo prédio da Avenida das 
Côrtes, 2.0 anuar, pedindo que a 
tirassem do hospital, porque. como 
ella se expressava, ni'\o podia lá estar 
de maneira nenhuma. 

Antes da sua entrada no pavilhão. 
a madrinha dera· lhe um frasco com 
agua de Lourdes e outro, mais p&
queno, com agua de Fátima. A doen-
te ji tinha ouvido filiar de Nossa 
Senhora de Fátima, mas não sabia 
que a Virgem S3ntissima havia appa· • 
recido ali\ e que muitas curas exfraor· 
dinárias eram atribuídas á sua Inter
cessão. No próprio dia em que en· 
trou no hospital, logo que teve co
nhecimento de que estava tubercu· 
losa e não simplesmente fraca, como 
até então julgara, sentiu uma tão 
grantie confiança em Nossa Senhora 
de Fátima, que se poz a Invocá la 
debulhada em lágrimas e prometteu 
que, se ella houvesse por bem curá· 
la, faria uma peregrinação ao seu 
sanctuário, oferecendo nessa ocasião 
duas velas de cêra da sua altura e 
percorrendo de joelhos a distância 
que lhe fôsse possível até junto da 
sua veneranda Imagem. Todos os 
dias renovava as suas supplicas cada 
vez com mais fervor, recitandô o 
terço do Rosario e tomando desde o 
primeiro dia algumas gottoo de água 
da fonte da Cova da Iria. Entretanto 
o marido e a madrinha responderam
lhe, procurando convencê-la de que 
para seu bem devia continuar no 
hospital. No quarto dia apoderou- se 
do seu espírito uma tristeza tão pro
funda que, apesar da opinião con
traria do marido e da mad~inha, pe
diu novamente alta ao médico, que 

\ 



se recusou a dar-lha, ob&ervando 
que ella não se achava em estado de 
ir para casa. 

Chorou porém, e insistiu tanto 
~ra que lhe fizessem a vontade que 
lhe permittiram sahir. 

Sem avisar a familia, encaminhou
se logo em direcção a um electrico, 
para o qual subiu com muita dificul
dade. Se não fOra a caridade de al
guns passageiros, teria cabido de
samparada no chão, exhausta de for
ças. 

Tendo-se apeado ao pé da porta 
tia rua, subiu a muito custo e muito 
devagar as escadas. Em casa estava 
a sogra oue, vendo-a naquelle esta
do, extremamente magra, fraquissima 
e com uma pallidez cadaverica, desa
tou a chorar. 

A' noite chegou o marido que ficou 
consternado ao vê-la tão mal e a 
quem disse que, sabendo que estava 
tube~culos~ e completamente perdida, 
deseJava 1r. morrer junto da mãe. 

Quatro d1as depois partiu para a 
terra da sua naturalidade. Alli conti-

/ 

·nuou a rezar a Nossa Senhora de 
Fátima e a ingerir algumas gottas de 
agua da fonte do local das appari
ções. 

Logo que bebia um golinho de 
agua e fazia us suas orações, as pon
tadas de que soffria desappareciam 

.como qu(: nor encanto e sentia-se 
alliviada, s~tlbfcita e bem disposta. 

Nunca deixou de rezar o terço, o 
que fazia duas e três vezes em alguns 
dias. U.n mês depois estava comple
tamente curada. De dia para dia, 
desde que começou a beber a agua 
de Fátima, quar1l10 ainda estava no 
Pavilhão, o sangue que deitava pela 
boccn ua menns abundante. Oito 
dias depois de ter chegado á terra da 
sua naturalidade, o fluxo de sangue 
acabou e o febre passou-llie quasi 
de todo. Ao r abo ·de trê~ semanas, 
as pont<Hiils t1aham desaparecido. 

Preusamente ntssa occasiiio exgo
tara-s~. a JH~q ué n 1 prnvi!lão de agua 
~e Fátlm<i, que a m!ldrinha lhe tinha 

Voz da Fátitn.a 

fornecido. Após dois meses e meio 
de permanencia na terra, re«ressou a 
Lisboa. Foi no dia 17 de Outubro. 
Nesse dia, antes de partir, tomou uma 
colher de água de Fátima que lhe 
deram ttmas senhoras do seu conhe
cimento. Foi a última vez que bebeu 
dessa água. A 25 do mesmo mês 
voltou ao consultório do dr. Fernan
des para que elle examinasse o seu 
estado. Ao vê-la na sua presença, 
tão differente do que era, forte, gôrda, 
córada e apparentando uma saude 
esplendida, o illustre clinico não 
poude reprimir um movimento de 
surpreza. Observou-a com toda a 
attençâo e minuciosidade e por fim 
declarou que, tendo-a julgado per
dida, a achava ag0ra completamente 
curada, o que reputava inexplicavel, 
quer se considerasse o estado deses
perado da enferma, quer se conside
rasse a rapidez como se tinha effe
ctuado a cura. 

Attestado médico 

António Augusto Fernandes, médi· 
co peta Faculdade de Medicina do 
Porto: 

Attesto que a sr.a D. 1hereza de 
/e$US Martins, de 19 annos de idade, 
natura i de A-dos-Cunhado$, concP./Izo 
de 1orres Vedras, foi por mim . ,-a. 
tada em Junho e Jullzo de 1922, de 
tuberculose pulmonar, com lzemopti
ses, febre vesperal, emmagrecimento, 
suores nocturnos; hoje não subsis
tem sinais clinicos dessa doença. 

E por ser verdade passo o presente 
que assigno e juro por minha honra. 

Lisboa, 15 de Janeiro de 1923. 
(a) Antonio Augusto Fernandes 
(Sague o reconhecimento) 

V. de M. 

Cura da menina Maria Amalia 
C a navarro 

Maria Amalia do Amaral de Pa~~o~ de 
Sousa Canavarro, qut: completará !3 onno;; I 
de edade no d1a r3 do próJr.:imo míi-1 de 
Julho, fi ha do dr. João de Passos de Sousa 
Canavarro e de)). Amahft do Amaral Ca· 
bral do! Sousa CanJvarro, já fallecida,natu
ral e morndora em Santarem, mas v1vcnJo 
accidentalmente ean I .is boa, na Travdsa 
de Santa Gertrud !S, n.• 6, foi assistir na 
sexta feira, 23 de F .:vereiro, á solcmne 
prOCIS>QO do Senhor dos P.usos na egrt:ja 
da Graça, apesar de sentir deseJe ptla ma
nhã un1 leve incomodo de sa•Jde de que 
não se queixou logo com receiO de que a 
não deixassem sair e a que de principio 
não ligou nenhuma irnportoneia. No dia 
se~uinte, porém, o thermometro acu~.wa a 
exlstem;iJ de alguma febre, tendo si,lo por 
esse mouvo prev(!niJo o méd1co ~lia f.amtha, 
dr. António Per"ira Cabra1, que, achanJo
-se um pouco adoentado e nflo podendo por 
is~o visltdr a enfcrnu nesse dia, recomen
dou que lhe fizessem o me~mo trat~mento 
que havia prt:;criptO p~ra OS irmãs, 8S qucliS 
todas rec entemente tinham uJo sarampo. 
A dpença ia segumJo com n:gularidaJe o 
seu curso, quando cinco d1as depoi~. quarta 
fe1ra, vinte e oito, o e~ ta lo du enferma se 
og(lra,•ou Je rep ::n t ~, ~obrttvindo-lhe à noi 
te wna especie de de~mato, de caracter 
profundamente a ~~u;!lldor. Passou todP a 
noite muito mal. N.1 quint&-feira de mnnh5 
foi presa de um a ta que violentis~imq. A 
cara e a ~ mãos tornaram-se roxa~, os olhes 
embacii•rilm·sc, li.:ando toda' as pes~oa~ 
que rodeavam o lt!ito Ja pobre menina 
pL·namtnte convenciJRs 1\e que eram ch.-
JipJos n~ ~t'!US ultimo~ momento-;. C."t•ova 
ianmcn 1 dê. \"ê·l:t , tfre r t1nto. O CO<htíuto r 
da frt: p, I 7ia de s~ntl Ir..: bel, que foi m iii • 

d ado cha . n ;~r com urcen.::1a1 apressou·se a 

vir, administrando-lhe o sacramento da 
Extrema-Uncção. O estado da enferma era 
considerado quasi desesperado. Durante 
todo o dia esteve gemendo continuamente 
sem ver nem ouvir e sem responder '• 
perguntas que lhe faziam. Os olhos tã• 
depressa se lhe envidraçavam, como recu· 
peravam a sua limpidez habitual. O dr. 
Figueiredo Valente, que a veio ver pela 
prime1ra vtz na quarta·feir'l á noite, julgan- ~ 
do reconhecer alguns do~ symptomas da 
meningite, ordenou que sem demora se 
fizesse uma punção na coluna verteltral 
constatando a analyse do liquido extraid; 
a existencia de uma infecção nas mtninges, 
proveniente do microbio do sarampo. A 
puncção realisou-se á~ cinco horas da tarde 
e foi feita pelo dr. Romão Ferreira Lolf. 
A noite immediata foi horrível, tendo • 
dia~no~tics de meningite sido comrrovad• 
pelos j:temidos e gritos caracterbticos dessa 
afecção que duraram toda a noite. No dia 
se~uinte, primeira sexta feira de Març•, 
dedicada ao Sagrado Coração de Jesus, 
cuja imagem tinha sido enthronisade no lar 
desta família cn~t5, foi chamado o co.lfes
~or da ca ~a para Administrar o sacrament• 
da Penitencia á enferma, o que n'ío lhe foi 
pos~1vel1 porque elh nem sequer o reco
nheceu. A baronesa de Almeinm, tia pater-

•. . f 
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Menina Marta Amalia Canav .. rro 

na da menina e senhor;~ de acrisolados 
sentimentos rdi~iosos, ped1u ao re,pcit,tvel 
sacerJute, quJndo e'\te 'e Jespcd1a1 que 
ohtivc s~c Je re~soa conhecida lll.tu.na por
ção de agua Je LourJe~ nqra a dar a hcber 
á sobrinha, poi~ cm ca~n JÜ niio havia dessa 
~gua, que ahá~ coHurnuvRm ter 

Elle us~im o prometteu, d1zendo que, 
logo que a alcqnça ~~e, se dariR pr~s'a eot 
vir traz~·la nquella familia, que com tant~ 
pena ~ua via t•nmersa na ma1or affi1ção e 
angusti 1. Algumas horas mais tarde uppa
rcceu uma senhora das relações c.Ja familiw. 
que, informada pelo rderíJo ucles1astico 
de tudo quanto se e~tavn passun,lo e de 
pedido da baroneza, se otf•!recera p1ratir 
pessoalmente le\"ar não só a~ua de I .ou r· 
des, como tambem terra Je Fátima e uma 
lasca do tronco da a7.inheira em qu·,., se· 
~un •lo o depoi nento do~ viJentes de Alj~:s• 
trel, No~sa Senhora do Rosáno pou~~va os 
~ ··u5 pés virginais dur<tntc as Hppançõel. 
N.t occasião em que chegou e s~a senhora 
estavam fazem1o um.t conferencia o méJico 
a~~iHente e os drs. F1guc:ireJo Valente e 
Simõe~ Ferreira. A opinião unanime dos 
tres di~tinctos chnico~ depo1~ de uami
narem auentamente o estado da enferma 
foi que el!a se uchav.t perJiJa sem rL'médio. 

Debalde se unha lançado mão de todos 
os recursos da sc1encia e nada maii e•a 
possivel e:tpcrimc:ntar piira salv11r a enfer
ma. A h.troneso. r.o au~e da atTI cç;\o, fez 
nma promes-•a a Nossa Senhora llc Fatima 
p~ra C•bter Ja ~ua n11sericord1a um n:ilagre 
em favor Ja sobrmh~ querida. A, cre .. du 
choravam convuls,mente. A~ irm5s da en• 
hrma, ~lana dn Conceiçiío, Mari11 Luiza, 
fz<lbd ~ 1ra a e Mari:t do Carmo, to,ld ~ mai:J 
'11)V ·. G•J qn'! c !ld, c·•~•·pto a pr1 1 ' • ~uc 
V di f1101:c:r u J.ltorl:e annn•, não f,u1 •I ~ outra 
.::o •t~ t • ··n.·o 1 crf;u tn r, · '' '" "' nn ; J.1de 
llltllserrtivcl, ;l~ pes~eos que se cr..- .<l'l'iiM 
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nos corredores, se a Amalinh1 já tinha 
morndo. 

Log•-> que os mé.licos, terminada a con
ferencia, ~e de5pediram e retiraram, as crea
das fôram aquecer agua para misturar com 
a terra do local das appariÇÕ.:ls. A h;troneza 
não qUJz 1nte ncionalment~: utili sar-se da 
água de Lourdes, para que a cura da so
brmha, a verificar-~e. como e~perava, cons
titui~se uma prova evidente da origem so
bren .. tural do~ acontecimentos maravilho
sos de Fátima. Et. tretanro foi collocada a 
lascu do tronco da azinheira na mão da 
enferma, qu ~: não a sentia nem unha fôrças 
para 1 w s t ntar. 

Uma ddS pe•soa s que lhe assistiam na 
doe:1ç t expl i..:ou o que era e sse objecto e 
ped1u lhe que o acceu"s'c A menina ouviu 
a explicação e o ped1do e tentou fechar a 
mão, o que conse~uiu, segurando assim a 
reliqu1a da azinheira. Momentos depois a 
tia peq~un!Ou· lhe se queria tom.tr uma 
colher de água corn terra de Fátima, rr.s
pondcndo lhe ella :dnrmativa mt:nte só com 
• cah~ça porque amua não podia fallar. 

F('li rre~is o introduzir-lhe a água pelos 
canto s da boc~a. porque lhe era impossível 
abn la. Tendo lhe uma pessoa de lami11a 
recommen,lado que dissesse a jaculatória 
eN'ossn Senhora J~t Fátima, rogae por mim111 
proferiu-a com viva piedaJe, mas fazendo 
um enorme esforço A pouco e pouco, po
rém, á mediJa que repetta a piedosa IOVO· 
caçíio, o c ~ forço que empre~ava para a 
pronunciar ia J1minumdo. L>epois du:1a es
pontaneamente e frequentes vezes com 
uma fé e um fervor tíio do íntimo da alma 
que comoviam a~ re~soas presentes a pon
to de lhe~ arrancar lá~nmas. aNossa Se 
nhora Je Fâtima, ~occorrei- me, socorrei
me! u Pas>ndos pou.;:os mmutos começou a 
fallar. Mudou o boccado do tronco da azi
nheira d e uma d.ts mãos para a outra. A' 
tard" reconhe.:t:u o confc~sor que tinha 
vinJo suher do seu estado, ficando muito 
conttn•e pCJr lhe ter ouvido affirmar que 
não se esqueceria de rezar pela sua cura. 
Nessa mesmu tarde mteressava-se já por 
tuJo quanto se d1ztn em torno della, e no 
dia s~;gumte, de manhã, conversava sem 
custo ntm cansaço e a luz do sol não a 
incomodava, ass1m t.:omo, á noite, nenhuma 
impres, ão dc:sagrJdavel lhe causava a luz 
das l.tmpaJ.ts eh:ctrlcas. A, melhora, ac
centuanm ~e cad.J vez mais de hora para 
hora. No. domingo, logo de manhã cêdo, o 
méJko assJ ·tente, que durante as três ul
tima~ noites tinha dormido em casa da 
enf~:rma, examinou-a detidamente e apres
sou-se a dedarar, com surpreza e ale~ria 
que mal poJid rcpr1m1r, que ella estava 
complet>mcnt~: hvree de perigo. 

Aptzar Ja natureza e ~rav1Jade da Joen· 
ça, a menina não ~ofte de amnes1a nem 
ficou CCJm qualquer outro dc:feito. 

Actualmente, onze de Abnl, apresenta 
um aspeéro excellente e está bastante 
nut~tda. 

D ~sde a tarde Je sexta feir~, dois de 
Março, tem rnAmfe~tndo várws vezes o seu 
Yivo dt:s(jo de ir á Fátima, dizendo que não 
quer que: ningucm lhe pague o bilhete do 
caminho Je f~:rro, po1~ o ha de pagar á sua 
çusta, com o producw Jo seu trabalho ..• 

Lá irá tff~ctiv.unente n pieJosa menina, 
no dw treze Je M:uo, a essa 1erra privile
Biada do Ceu, não no comboio, mas de 
automovel, juntamente com sua familia, 
afim de agro~decer á augusta Virgem do 
Rosário a cura Cl[traordinária de que foi 
objecto. 

Atteetado médioo 
.António Parreira Cabral, médico cirur

Kiáo pela Umversidade de Coimbra, decla
ro que trate1 a menor li-Jarra Amal1a Ama
ral Cabral de Sousa Canavarro, de menm
Site, consecutrva a sarampo, dragnostico 
confirmado pela analyse do ltquido cephalo
·racludrano. Esteve a doente em estado de 
cama absoluto e chegou a ser o proK_nostico, 
o mars carregado poss1vel. Após 48 horas 
~e therapeutrca mtens1va, desappareceram 
os symptomas mau alarmantes e a conva
lesceriÇ•I decorreu sem complrcações. A sua 
Fe vrva em que Nossa Senhora de Fátima 
a mellzorarta depressa, por certo foi pode
roso auxrlr.:lr na raprde'i da convalescença. 
O qu~ por ser verdade attesto e assigno..t 

Lisboa, 27 ae Abril de 1923, 

(a) Antonio Parreira Cabral 

Segue o reconhecimento. v. ue .M. 

Voz da Fátima 

A peregrinação nacional 
(\3 tle 'taio de \9~~) 
Dia 13 de Maio de 1922 ! 
Que deliciosas recordações não sus· 

cita esta data memoravel nas almas 
crentes e piedosas de um paiz inteiro! 
Cinco ao nos são passados depois gue, 
segundo o testemunho de tres i n no
.centes creanças, a augusta e gloriosa 
Rainha do Ceu se dignou apparecer 
pela primeira vez na cumeada da 
serra d'Ayre para derramar graças 
de predilecção sobre o povo que a 
havia escolhido como sua Padroeira. 

Fátima ! E' para e!>ta terra bemdi· 
ta, para o seu imponente sanctuario, 
que tem por pavimento a montanha, 
por paredes o horisonte e por cupula 
a abobada celeste, para a sua singela 
capellinha, que mãos sacrílegas ou
saram tocar, para a sua fonte mnra· 
vilhosa, manancial perenne de curas 
extraordinarias, é para e">te verdadei
ro cantinho do Paraíso que no dia 
de hoje se volvem, de todos os pon· 
tos de Portugal, os olhos e os cora
ções de centenas de milhares de fieis! 

Nesta hora solemne entre as mais 
solemnes, nüo ha cidade por mais re
mota e esquecida, não ha aldeia, ain
da a mais h11milde e ignorada, onde 
ao menos alguns labios não suspi· 
rem, tremulas de commoção, o no
me dulcíssimo de Fátima, onde se
quer alguns coraçÕt!s não palpitem 
de jubilo I! enthusiasmo ao evocar o 
suave e mystico encanto que este no· 
me encerra. 

Ainda ha bem pouco tempo Fáti· 
ma era apenas uma ínsignifi.:ante e 
quasi desconhecida povoação, perdi
da na serra d'Ayre, occulta entre 
massas gigante"cas de montanhas co
bertas de soutos de carvalheiras e 
pinheiraes. 

E comtudo hoje, de um extremo 
ao outro de Portugal, milhões de vo
zes a proclamam a terra privilegiada 
entre as terras onde as almas atribu
ladas, os corações doloridos e os cor· 
pos martyrisados vão buscar luz e 
conforto, alegria e paz, remedia ou le
nitivo para as suas maguas. para as 
suas angustias, para os seus incom· 
porta veis soflrimentos physicos ou mo
raes. Effectivamente a outrora igno
rada Fátima é hoje o mais bello cen· 
tro de devoção a Nossa Senhora no 
nosso paiz e um dos maiores do mun
do. 

A' voz augusta da Mãe de Deus, 
que st dignou apparecer a trez hu
mildes pastorinhos, centenas de mi· 
lhares de reregrinos e visitantes acor
rem de toda a parte em ondas im· 
petuosas com um cnthusiasmo que 
recorda o das Cruzadas e perante o 
santuario commemorativo das appari
ções desrilam cheios de respeito e ve
neração e com as almas a trasbordar 
da mais intima e mais pura alegria. 

Como são simulte~neamente como
ventes e grandiosos na !'Ua incompa· 
ravel simplicidade esses cortejos in· 
terminaveis que circulam naqutlla 
immensa esplanada, entoando os lou
vores da Virgem do Rosario! 

Que espectacul0 5urprchendente 
nos ofen:ce a multidão immensa dos 
abandonados da sciencÍ!l hu.nana que 
alli vão buscar remedia, lenitivo ou 

conforto para as suas terríveis enfer
midades! 

Salvé, Fátima, formoso oasis do 
deserto da vida, jardim perfumado 
pelas . brisas do Ceu, terra sagrada e 
bemdua, onde cada rochedo assigna· 
la um prodígio e cada _pedra é teste· 
munha de uma bençao da augusta 
Virgem do Rosario ! 

Salvé, fátima, mil vezes salvé 1 

* 
Ha pouco mais de um anno, em 6 

de Março de 1922, ás horas mortas 
da noite, a ordeira e pacifica popula· 
ção de Fátima acordava sobresaltada 
com o ccho formidavel da explosão 
de quatro bombas de dynamite, coi
locadas por mãos criminosas de secta· 
rios facciosos e intolerantes no inte• 
rior da modesta ermida que a pieda
de P?Pular tinha erguido na «Cova 
da Ina» como padrão commemorati· 
vo das apparições. A noticia do he
diondo e sacrílego attcntado voou 
com a rapidez do relampago de um 
extremo ao outro do paiz e provo
cou em todas as almas bem forma
das um sentimento unanime de in
dignação e de protesto, pondo mais 
uma vez em destaque essa pittores
ca aldeia graciosamente alcandorada 
num dos contrafortes da serra d' Ay· 
re, onde ha cinco annos se deram 
aco.ntecimentos Taravilhosos g~e já
mais se apagarao da mtmona dos 
homens. 

Toda a imprensa se referiu com 
palavras de viva reprovação a esse 
attentado cujo echo se repercutiu nas 
duas casas do parlamento, tendo o 
governo promettido pela voz do mi
nistro das colonias castigar os seus 
auctores com todo o rigor das leis e 
sem contemplações de especie algu· 
ma. No dia 13 do me"mo mês, por 
iniciativa do rev. Parocho, realisou
se em Fátima uma solemne procis
sã? de desaggravo. Quatro a cinco 
m1l pessoas acompanharam o mages· 
toso cr-rtcjo desde a e~reja parochial 
até ào togar das appanções num per· 
curso de cerca de tres quilometras. 
Nesse local deviam já estar naquelle 
momento mais de seis mil pessôas. 
Num altar improvisado em frente da 
capella, celebrou-se uma missa cam
pal, durante a qual a multidão ajoe
lhada rezou, com recolhimento e fer
vor, o terço do Rosario. Era sobre
maneira tocante o espectaculo daquel· 
la immensa multidão, de mãos pos· 
tas e orando, em que se viam pes· 
sôas de todas as classes e condições 
sociaes. Foi uma grandiosa e sentida 
mxnifestação de fé e piedade, que 
não teria revestido tamanho brilho e 
imponencia, se não fôra o repugnan
te e execrando attentado. 

Mas a piedade dos catholicos, of
fendidos no mais intimo, mais deli· 
cado e mais respeitavel dos seus sen· 
timentos, não ficava plenamente sa
tisfeita com este acto solemnissimo 
de desaggra vo. 

Expontancamente, sem convites, 
sem preparativos de especíe alguma, 
um movimento nacional de fé e re· 
paração &omeça a esboçar-se, toma 
vulto e cresce desmesuradamente de 
dia para dia até se converter em 13 
de Maio na mais extraordinaria e si• 
gnificativa manifestação religiosa dos· 
ultim~...; tempos em Portugal. 



Desejando presenciar essa scena de 
incomparavel belleza esse espectacu
lo assomb_roso e emp~laante que por 
t~do_s os tttulos devia r~vestir a gran
dtostdade de uma authentica apotheo
se, t~mámos o comboio que parte da 
estaçao do Roei o ás seis horas e ci n
.C?enta minutos da tarde. Eram qua
st onze horas da noite quando chegá
mos a Torres Novas , No hotel daquel
la ~ittore~ca villa extremcnha já não 
h~vta entao um untco quarto dispo
~lvel. yaleu-nos _nessa contingencia 
tmprevtsta a gentileza captivante de 
um .médiC') nosso amigo que provi
dencialmente encontrámos e que com 
a fidalga hospitalidade tradicional em 
sua familia nos oflereceu em sua ca
:!>a ppusada e gasalhado que acceitá
mos gostosamente. Durante toda a 
noite ~assaram sem cessar grupos de 
peregnnos que, pelos caminhos as
peros e pedregosos da serra se diri
giam par!! a 1-~átima. No dia 'seguinte 
de manha havta na historica villa um 
movimento d_esusado, só comparavel 
com o dos dtas mais festivos do ao
no. Nas esquinas das ruas estão affi
x.ados exemplares de um pasquim in
titulado A Comedia de Fátima e de 
um manifesto em resposta subordi· 
nado _á epi?raphe Uma especulação 
.reacczonarea. E' . mais um episodio 
eloquent;:me:-~te stgnificativo da eter· 
na lucra entre o b;.:m e 0 mal. 
Cent~nas d~ peregrinos visitavam 

as egreJas, assistiam ás missas
1 

com· 
mungavam e, após a acção de ara
ças, encaminhavam-se para a p~aça 
atulhada de camions camionetes au· 

o , , 

tomov<:1s, trens e outros vehiculos, 
afim de occuparem os togares que 
lhes esta v.:m reservados. Os trens par
tiram primeiro, tomando a direcção 
óe Pedrogam e subindo lentamente a 
estrada da serra, pittoresca em ex
trem?, m as ~astante íngreme. Pouco 
depo1s das ono horas põem-se em an
damento os camions e automoveis 
que, por não podercrh atravessar a 
serra_, teem de fazer um percurso 
quast tres vezes mais longo dando a 
volta por Villa Nova d'o'urem. O 
automovel que nos transporta adian· 
ta-se a todo~ os outros. Duas horas 
mais tarde, depois de contemplarmos 
por momentos o historico castello de 
Ourem, de que foi titular o Santo 
Condestavel D. Nuno Alvares Perei· 
ra, subíamos com a velocidade de 
quat:ent~ kilometros á hora, a linda 
e magnifica estrada que conduz di· 
rectamente a Fátima. Era constante 
o transito de vchiculos de toda a es· 
pecie, desde o<s automoveis luxuosos 
até aos carros das fainas agrícolas e 
ás carroças mais ordinarias. Ranchos 
de homen<s e mulheres de todas as 
edades. ~ condições seguiam a pé pa· 
ra ~ Fat1ma, rezando o terço do H.o
sano ou entoando canticos sagrados. 
Na vespcra c durante tod ·t a manhã 
choveu _semp~c, com pequenas inter
mlttenclas. l~stuno" j<i no alto da 
s~rra, donde se dcsfructa um lin.:lis
stmo. panora'!la. Parámos junto da 
egr<:Ja paroch1<tl, que anda em obras 
as qua1:'i 5e vão realisandc• muit~ 
lentamente por falta de recun;os. 

Entrámo,, ouvimos missa e com
mungámc'i. Tomado algum alimen
to, encorpo~ámo-nos na procissão, 

.que entretanto ~;c tinha org.tnisado c 

Voz itn Fátitna 

se punha já em marcha para a «Co· 
va da Iria•. E' uma visão de paraíso 
que encanta e commove até á<s fibras 
mais intimas da alma. O governa
dor civil de Santarem tentara impe
dir a todo o custo o cortejo religioso 
que classificava de «parada das for
ças reaccionarias de todo o paiz•. Fe· 
lizmente o administrador do conce
lho numa atitude digna e correcta e 
sobremodo prestigiosa para as Insti· 
tuiçõ~s, houve por bem não cumprir 
as ordens do governador civil, que 
por sectarismo estreito e odiento não 
hesitava em commetter um inqualifi
cavel abuso de auctoridade. O presi· 
dente do mi nisterio, entrevistado por 
um jornalista catholico, affirmou de 
um modo pcremptorio que o gover
no não tinha proh1bido a peregrina· 
ção a Fátima. 

E effectivamente, cm que soífriam 
as Instituições ou cm que perigavd a 
Republica com aquella romagem pie· 
dosa ? A procissão proseguia lenta· 
mente a sua marcha ovante em de
manda do sitio das apparições. De 
todas as estradas, caminhos e vere· 
das continú'l a cheg11r gente, vinda 
de perto e de longe, que avança sob 
a chuva, de cabeça descoberta. Ao 
meio dia, á chcg~da da procissão, o 
espectaculo tornou-se sobcrbr>, unico, 
i ndiscri ptivel. 

Segundo o calculo de officiais rlo 
estado-maior, pessoas competentes e 
desapaixonadas, que estavam pre
sentes e com quem fallamos, o total 
daquele oceano humano devia ser 
superior a sessenta mtl pessoas. 

Ccclesiasticos, titulnres, magistra· 
dos, parlamentares, officiaes, profes
sores dos ma1s importantes estabele
cimentos de ensino, medicos, ad vo
gados, jornalista.,, grandes proprieta
rios do Norte, da Extremodura, das 
duas Beiras e do Alemtejo, senho
ras da primeira nobreza de Portu
gal, caminhavam numa promis;:uida
de altamente commevedora, irmana
dos pela mesm'l Fé e pelos mesmos 
sentimentos, la.:1o n lAdo de homens 
e mulheres da mais humllde condi
ção soc!al, de pobres e rudes mas 
dignos e honrado'> habitantes das a(. 
deias e doo; campos. 

Eram dois rios de gente que iam 
juntar as suas aguas caudalosas e as 
suas vagas gig.1ntcscas naquella vas
tissim'l bacia cingida de collinas e 
outeiros. 

Em torno da capella dezenas de 
milhares de pe'lsoas aguardavam an· 
ciosamente a chegada do colossal e 
imponentisc;imo cortejo 

Resplandecendo de uma forrno!iU· 
ra soberanamente ideal, a veneranda 
imagem de Nt)S~a Senhora de Fáti
ma, precedida de irmandades, jóvens 
catholicos, anjoo;, virgen-;, cruzes, c i· 
rios e bandt:tras, é levada num an
dor aos hombros de aristocratas da 
mais alta linhagem e de humildes fi 
lho'> do povo. Entre a assistencia 
vrern-c;e duas mulheres vestidas de 
preto que se tornam alvo da atten
ção e curiosiJade sympathica dós 
peregrinos: 5ão Maria Rosa, mãe da 
Lucia, a protagonista das apparições, 
que e'ltá sendo educada 11Um colle
gio dt> norte, P. Olympía d • Jesus, 
miíe dus seus r.o-vi.lente-;, Francisco 
e Jacintha, já falkcidos . Entretanto 
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a chuva cessara de cahir. Meia hora 
depois começa a miso;a campal ceie· 
brada num altar improvisado junto 
das ruínas da C'lpella pelo rev. Agos
tinho Marques Ferreira, parocho de 
Fáttma. 

O astro-rei brilhava em pleno ze
nith, cortejado de nuvens diaphana!t 
e de uma alvura purio:;sima de neve. 
O silencio incomparavel doo:; momen· 
tos solemnes, é profundo. Depoic; to
da aquella mole immeno;a de povo 
ajoelha, reza e Cllnta. A' elevação 
todos curvam a cabeça e ao Sanctus 
e ao Aenus Deis todos ferem o pei
to testemunhando assim o ardor da 
sua crença, espontaneamente e sem 
respeitos humanos. U•n côro immen· 
so entôa o cBemdito». Centoo; de 
fieis recebem o Pão dos A njo, de 
mãos postas e orando com fervor. 
Veem-se muitos olhos marejados de 
lagrimas. Um effluvio do alto, um 
sopro divino parece perpassar atra
vez das almas. Dir-se-ia que se res
pira alli a largoc; haustos uma atmos
phera saturada de sobrenatural. 

Julgamo-noc; por momentos em 
Lourdes, nas m'lrgen~ do Gave, jun• 
to da gruta de Massabielle a assistir á 
missa, ou na e<;planada do Roo;ario 
durante a procissão do Santiso;imo 
Sacramento. Terminada a m1s~a o 
distinto orador sagrado rev. dr. José 
Pedro Ferreira, sobe ao pulplto c 
disserta sobre a F~ c a devoção á 
Virgem, no m~io do mais respeitoso 
silencio. apesnr de, como elle pro
prio d1sse no principio do ~ermão, 
não poder ser ouvido sequer por 
uma dec1ma parte da a'\sisrencia. De 
novo se organi<;a a procis.,ão para o 
regresso. Neli' se incorporara m pes
soas de todas as cla.,c;es e condi ,ões 
sociaes. 

R ez!l·se o terço e entôam-se can· 
ticos, como na ida. 

Em torno da fonte que brotou pro
ximo da capella, em Novembro, pou· 
co depois Ja primeira mio;-.a campal, 
vêem se r umerosoc; peregrinoc; be
bendo agua ou enchendo com ella 
reoc1pientcs de todos os feitios e ta
manho'> que guardam religiosamente 
e levam para suas casas Junto da 
cr pella derrocada pelas bomba" ex· 
pio tvas, ricosl rcm.:d1ados e pobres 
offerccem os seus donativoo; p:tra a 
construcção do projl!ctaJ0 sanctunrio 
em hon ra de Nossa Senhora do Ro
sario 0'> grupos vão-se diso;olvendo 
pouco a pouco. Sãe cinco horas da 
tarde. O nos<;o automovel conduz
nos a Torres Novas e d1lli, depois 
de j'lntar, á estação do Entronca
mento, onde ás nove horas c trinta 
e cinco minutos tomamoc; o rapido 
Porto Llsbôa, levando comnosco a 
recorJação imperecível de tant:~s sce
nas de uma bellcza e m'lgestade su
premas e a sau jade inefftvel daquel· 
les lo~ares bemditos, em que a alme 
se sente liberta dos ltamec; do corpo, 
mais longe da terra, mais perto de 
Oeus ... 

V. de M. ------------· .. ----------
A VOZ Do\ FÁTIMA é dlstribulda 

gratuitamente nos dias 13 de cada mAl 
na Fátima. Quem enviará reducçào a 
quanti, d:> (I:!Z mil t é is, tPrá dar .. lto 
a roc~i.Ja · la r;~lo corro lo dua ant~ um 
ana ). 



13 de A bril 
No cti,J 13 de Abril último no loco! ora 

celebre e histórico a que o povo na sua 
]inguagem sin~ela chama prosaicament e 
tlesde tempos immemorJaJs1 Cova da Iria, 
realisou-se, piedosa e sentida mentc, n com
memoração mensal uns aprarições Je 1917. 

Ce lebrou a m1~sa campal, que principiou 
ao meio dia sol;tr, o n:v. Manuel Vicento 
Cae tan o, pnrocho da fregue' ia das Lapas, 
-c::oncelho de Torres Novas, acolytado pelo 
rev A~ostinho Marques Ferretra1 parocho 
de Fálima. 

Dur;,nte toda a manhã os peregrinos ac
.c:orrc r m em grande número ao local das 
appançõcs, que estava rode<Jdo de nume
rosos vehi.:ulo~ de várias especies. Quando 
princ1piou a mis$a1 achavam-se presentes 
4:Srca de duas mil pessoas. Densas nuven s 
-c::ornam no fi rmamento, mas só depois da 
com munhiío começou a cahir uma chuva 
muito fTliudinha que não incommodava 
n inguem. 

Dur:mte a mi~sa, na fórma do costume, 
rezou·se o terço, fizeram-se as commo ven
tes invocf ções c..le Lourdes e á communhão, 
q~e durou dez minu tos, cantou-se o Bem-
11110. 

O ser mão, prél'tado pelo rev. dr. Ma nue l 
.Marques dos Santos, professor no Semi-
11ário de Leiria. versou sobre a pa rábo la 
evan~élicn da fi~ueira es teril. Depois de 
expõr a parábola, o orador pa:ssou a exph
c:4- la numa linguagem cla ra e accessiv~l ~o 
auditório composto na sua g rande ma1on a 
«e gente do povo. O m un do, disse elle, é 
o campo e nós somo, as figu eiras. 

Mu1tas vezes produzimos maus frutos, o 
que é amda peor do que não produzir ne
nhun~. O agricultor que mle rc~de. por n?s 
no Céu junto de Deus é a Sa nuss1ma Vrr· 
s em. !)upphca-lhes que. n.ão no~ a~ranque 
do mundo para nos pr t!clprtar no mfc: rno. 
Sendo Miíc dt: D.:us humartado por nosso 
amor, é tombem nos~a Mãe desde a Incar
nação e ~obre tudo dt:sde o Calvário e, co
roo deseja arJt:ntementc a nos :a felicidade, 
pede a seu J>1vir.c• Filho que nos deixe estar 
mais tempo sõbre a terra para nos arrepen
dermos dos no~so~ peccados e a~sim poder
mos salvar AS nossas alma~. Ao desejo du • 
110ssa felicidado: em Nossa Senhora corres
ponde em nó1 um desejo egual. Mas ás 
v ezes, obcecados pelas paixões, julgamos 
v er e pretcndP.mos achar a fe licidade onde 
ella n ão existi!. Niífl a t: ncontrartmos nunca 
nos prazere~, nas honras e nas riquezas da 
terra , nem n01 satisfação das n ossas incli-
118ÇÕ~s pervcr~as . A nossa verJade1ra feli
cidade C(I!Jsiste em sermos hons, e seremos 
b om se cumpnr mos fielmt:nte os manda
mentos da le i do: Deus e da Egreja e os 
deve res do próprio estado. Jámai~, porém, 
t eremos ·uma felicidade completa senão no 
Céu. 

Por i•so muit:1s vezes, qua ndo pedimos á 
S antíssima VIr!( em que nos cone!: da os bens 
da t erra, como, por exemplo, a saude, e lla 
nio a th:ndo! a~ nnssus supplicas. Qu'em 
sabe se, ~o~nndo sauJe, n<ío abus~riamos 
della pa ra offc: nde r .1 Deus , tran~gred indo a· 
sua sttn ta I ~ • ? Mas, embora nos não dis
pense a gr<~ça que! I'Tiploramos, dá-nos o u
tra a 1nd 1 melhor, mcompara velmente mais 
util pdra nó~, como, por exem plo, aos 
doente~ a r es1ynaçuo c hr1stã e a p lena con
formidade com a vontade de D.:us no meio 
d os seus se ffnmentos. 

Elia está sempre intercedendo por nós 
para ~uspcnder o brdÇO da juniça d e seu 
Divino Fi lho. 

Não r aro, v .. n.to os abusos que os h o
mens commettt:m e a re~istenCHl que fazem 
ás suas inspirações, digna-se descer á terra, 
para commun1 ca r os seus segredo' a po
bres, humi lde~ e mnucentes creaturinhas, 
como em L a S11 le tte , em Lourdes e talvaz 
tambem em Fátima. 

Elia vem a té nós para nos intimar a dei
xarmos a send d do mal e a pensarmos a 
sério no negoc1o ma1s importante da n ossa 
'Vida, que ~ a sa lvação e terna . Aqui, como 
em I ourd e,, a todos recommenda que fa· 
çam pemten~ ia e que rezem o terço pela 
c:onver~ão ,Jo, r eccado res. Elia quer, pois, 
.obretudo1 a no~sd em enda, o nosso bem 
espiritual, a no!•a ~alvação. E ' esse o fim 
41JUC tem em vi~t1 t- é esse tambem o fim 
que aqui nos traz. D evemos que re r s er 
melhor es do que somos para agradarmos 
c:ada vez ma1s á Augus ta Reinba do Céu. 

Yoz da Fát.bna 

Se t emos a nossa consciencia em paz e 
estamos já em ~raça de Deus, cumpre-nos 
d iligt:nciar ser me lhores de din para dia . 

Se t t!mos a desgraça de est<1 r em pecca
do mortal, devemos confessar-no~ ,em de
mora , porque não sabemos se Deus haverá 
por bem conceder-nos mais um dia ou mais 
uma hora de vida . E ' is to precisamente que 
Nossa Senhora deseja. Muitos peregrinos 
veem aqui al{rddecer beneficias n:cer.ido~. 
Mas não basta. Devemos querer e procurar 
ser cada vez ma is perfeito,, 

A pt.: regrinnção á Fátima não é uma via
gem de recreio. O seu objectivo é a nossa 
conversão o u o nosso ntaio r aperfeiçoa 
mento mora l. Para isso é mis lcr t rilha r o 
caminho rec to t raçado pe los dez precettos 
do Decalogo que se cifram em dois : amar 
a Deus sobre todas as cou~:~s e amar o 
próximo como a nós mesmos. E, se alguem 
tiver a infelicidade de peccar gravemente, 
r ecorra á oração, arrependa-se do seu pec
cado e f.·ça uma confissão bem fei ta, pro 
pondo fi rmemente nunca mais peccar Pe
çamos a Nossa S enhora auxilio contra as 
t entações, contra as nossas má~ tendencias, 
contra os a taques do demónio, do mundo 
e da carne e 11eremos ven cedores. 

Digamos-lhe que queremos salva r a nos
sa alma, envrJemos todos os e~ forços para 
o conseguir c: ella niío nos nbandona ré. 

Dc.-us creou-nos hvres , podemos abusa r 
da no~~a liberdade, e mesmo aquelles que 
obtive ram ~raças assinah1das podem per
der se. A luta que temos de su~ tentur é 
por v zes bastante violenta . Para nos sal
varmos, pois, é miste r que o queiramos a 
valer, e só en tão é que tereml)s o direito 
de conta r com a j:lraça de Deus e com a 
protecção de Nossa SenhorJ. P raza ao Céu 
q ue todos os que se encontram a~ora aqui 
p resentes tenham a ventura de se tornarem 
a encon trar um dia reunidos no Céu. 

O di~tmto orador concluiu o se rmão 
annun.:tanJo que o tinha prég,rdo em cum
primento de uma promessa fe ita por uma 
piedos<• mãe de famJiia que alcançar~ por 
mtercc:ssão ,te Nossa Senhon de Fátima 
u ma ~raça assignalada para um filho m uíto 
queríJo. 
Lo~o depois do sermão começou a cho

ve r torrencr:dmcntC'1 o que ft:z debandar 
mais depres~a a enorrr.e multidão de pere
grinos qu~ estacíonuvan• junto da capclla 
reundo as sua.; oraçõt!s ou rod~:avam a 
fonte maravilhosa para f<Jzerem provtsão 
da á!lua sa luta r que JOrrou com abund~ ncia 
do chão arido da serra depois da primeira 
missa campa l. 

Vu conde de Montei/o 

Preces e canticos collectivos 
dos peregrinos durante a 
missa na Cova da Iria 

Antes da missa o Credo de Lour
des. Ernquanto o celebrante se para
menta o Salvl, nobre Padroeira. 
Durante a m1ssa o terço do rosário. 
Depois de cada mysterio a jacula
tória dos videntes, já approvada pela 
auctortdade ecclesiástica : Meu j esus, 
perdoai-nos, livrai-nos do j ogo do 
injem o e alliviai as almas do Purga
tório, especialmente as mais ahando· 
nadas~. 

A' consagração da hostia : Eu vos 
adoro, Santissimo Corpo, Sanq-ue, 
Alma e Divindade de Nosso Senhor 
Jesus Christo, tão real e perfeita
mente como estaes no Céu.» Ao le
vantar da Ho~tia : c Meu Senhor e 
meu Deus•. A' consagração do Calix: 
c Eu vos adoro, preciosissimo Sanf!Ue, 
Corpo, Alma e Divindade de N osso 
Senhor Jesus Christo, tão real e per· 
feitamente como estaes no C eu •. Ao 
levantar do Calix: c Meu senhor e 
meu Dells ». Logo em seguida as 
invocações: 

- Senhor, nós Vos adoramos l 
-Senhor, nós te moa confiança em 

Vqa l 

-Senhor, nós Vos amamos I 
-Hosanna, Hossanna ao Filho de 

David I 
- Bemdlto Sllja O que vem ent 

nome do Senhor I 
-Vós sois Jesus Chrlsto, Filho de 

Deus vivo I 
-Vós sois o meu Senhor e o meu 

Deus 1 
-Adoremas in aeternum Sanctis

simum Sacramentam. (Cantado). 
-Senhor, crernos em Vós, mas 

augmental a nossa fé . 
-Vós soit; a resurrelção e a vida ! 
-Salvai-nos, Jesus, aliás pere-

cemos I 
- Senhor, se o quizerdes, podeis 

curar-me 1 
-Senhor, dizei só uma palavra 1 

serei curado ! 
-Jesus, Filho de Maria , tende 

piedade de mim I 
-Jesus, f ilho de David, tende 

piedade de nós I 
-Pare e Domine, parce populo tuo, 

ne in aetemum irascaris nohis (can
tado). 

-Oh ! Deus vinda em nosso auxi
lio, vinde depressa socorrer-nos I 

- Senhor, aquele a quem amais 
está doente I 

-Senhor, fazei que eu veja I 
-Senhor, f .. zel que eu ande I 
-Senhor, fazei que eu ouça I 
-Mãe do Salvarlor, rogae por nós r 
-Saude dos enfermos, rogae por 

nós! 
A' comunhão: cSenhor, eu não so11. 

digno que vós entreis em minha mo
rada, ma-s dizei uma só palavra 6 
minha alma será salva,» (Três vezes, 
rezado e cantado). 

O cBemdito e louvado srja o San· 
tissimo Sacramento da Eucharist ia, 
tructo do ventre sa[!rado da Virf!em 
Puríssima, Santa Maria ~. Depois 
da comunhão as invocações a Nossa 
Senhora: 

-Bemdlta seja a Santa e Imacu
lada Conceição da Bemaventurada 
Virgem Maria, Mae dé Deus I 

- Nossa Senhora do Rosário, rogai 
por nós I (3 vezes). ( 

- Minha Mãe Santlsslma, tende 
piedade de nós I (3 vezes). 

-Nossa tmhora do Rosário, dai· 
nos saude por amor e para glória da 
Santíssima Trindadf1 I (3 vezes). 

-- Nossa Sanhora do Rosário, con
vertei os peca1toros I (3 vezes). 

- Saude dos onfti rmos, rogae por 
nos. (3 veze::.). 

-Socorro dos doentes, rogae por 
nos I (3 vezes). 

- 0' Marill, concebida sem pecado, 
rogae por nos que rttcorrernt s a Voa t 
(3 vezes). 

- Nossa Senhora do Rosário, sal
vae-noa e salvae Portugal! 

-=--
Avé-Mari.1s e orações finaes. 

Hymnos de N. Senhora da Fátima. 
Sermão, Hymnos e Queremos Deus. 

NOTA-As j,tcullllórias acima men
cionadas sãv .- ú.11.:as que por or
dem da autori<i'lde eclesiastica devera• 
ser recitadas publicamente na Cova 
da Iria e além das indulgências que 
lhes estão anexas pela autoridacie 
apostollca, concede o sr. Bispo 4e 
Leiria 50 dias a quem ti as recU}r.-

J 
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